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INTRODUÇÃO

O gênero Apistogramma apresenta distribuição geográfica limitada, e são comuns

espécies endêmicas de um único rio ou área alagada adjacente, um reflexo de sua

ecologia e da história das drenagens. Apistogramma agassizii é composto por

peixes pequenos da família Cichlidae, possui grande importância ornamental, mas

poucas informações sobre sua biologia e ecologia são conhecidas para seu habitat

natural. Dessa forma, este trabalho complementa as informações sobre a variação

no tamanho de indivíduos Apistogramma agassizii de igarapés da BR-

319, próximos de Humaitá-AM, Brasil.

FIGURA 2: Método e ambiente de coleta nos igarapés do interflúvio Purus-Madeira, Amazônia
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OBJETIVO

Informações sobre o habitat, abundância e tamanho corporal do Apistogramma

agassizii em dois igarapés dos módulos de pesquisa do PPBio,localizado no

interflúvio Purus-Madeira,Sudeste da Amazônia.

METODOLOGIA

A pesquisa foi conduzida em dois igarapés localizados nos módulos do Programa de

Pesquisa em Biodiversidade - PPBio Amazônia Ocidental, localizados na BR-

319, próximos do município de Humaitá-AM. Os peixes foram

capturados, utilizando método RAPELD, com peneiras em um trecho de 50m em

cada igarapé, conforme Mendonça (2005). As abundâncias foram determinadas para

a área total estudada, igarapé e classe etária. O sexo não foi determinado devido ao

estado de conservação do material, por esse motivo os exemplares foram agrupados

em classes de tamanhos conforme Oliveira & Queiroz (2017). Para verificar se as

variações no tamanho do corpo foram distintas entre os dois módulos de

pesquisa, foi realizada uma ANOVA no programa Past.

CONCLUSÃO

Os dados trazem informações complementares referente ao tamanho corporal de

Apistogramma agassizii e na abundância. Além de mostrar um avanço

significativo ao conhecimento da espécie, podendo usar as informações citadas

para orientação de manejo e conservação da espécie.

Tabela 1: Abundância, classe etária e variação no tamanho corporal de Apistogramma

agassizii e dois igarapés do interflúvio Purus-Madeira, Amazonas.

RESULTADOS

Foram capturados 37 indivíduos de Apistogramma agassizii nos igarapés da

BR-319. O tamanho corporal para a área estudada variou de 15,49mm a 28,54

mm, O comprimento padrão do cará-anão foi de 18,83mm a 28,04 mm no

igarapé 1 e de 15,49mm a 28,54 mm no igarapé 2. No módulo 12, o tamanho

corporal variou de 15,49 mm a 19,67 mm nos imaturos do igarapé 1, e 16,65

mm a 28,54 mm nos adultos do igarapé 2, já no módulo 13 o tamanho corporal

variou de 18,83 mm a 19,50 mm nos imaturos do igarapé e 22,82 mm a 28,04

mm nos adultos do igarapé 2. Em relação ao uso do habitat, os indivíduos

foram capturados nas margens dos igarapés, associados a galhos ou folhas

mortas no fundo das margens dos igarapés. Não houve variação significativa no

tamanho corporal de A.agassizii entre os igarapés do módulo 12 e 13 (F =

0,7253; p = 0,4499).
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Figura 1: Apistogramma agassizii

Classe Igarapé 1 Igarapé 2

Abundância Tamanho(mm) Abundância Tamanho(mm)

Adultos 5 20,91 a 28,04 14 20,25 a 28,54

Jovens 7 15,49 a 19,67 11 15,49 a 19,67


